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			Virar os palitinhos do difusor de ambientes de baunilha para amplificar o perfume da casa era um dos rituais que Carlos fazia antes de receber uma visita íntima em seu apartamento.


			Premeditando cada movimento romântico dentro daquele pequeno apartamento de um quarto no Méier, subúrbio do Rio de Janeiro, a mente sedutora de Carlos põe em prática seu ritual de arrumação da casa com a displicência de quem já o fez tantas outras vezes, sem saber se por puro instinto masculino, conquistador, ou se pelo resquício de esperança em seu coração de que um dia poderia ter outra vez em sua biografia um relacionamento duradouro e verdadeiro. 


			A manta do sofá devidamente esticada e as almofadas simetricamente posicionadas para induzir conforto. A cortina da sala aberta, deixando à mostra toda a vista da janela do oitavo andar, como se a visão da cidade ao fundo, com as luzes das favelas distantes e toda a vastidão de prédios e casas de um bairro residencial populoso, fossem instigar na convidada prestes a chegar uma imensidão de possibilidades.


			Já de banho tomado e devidamente perfumado, deu mais uma olhada em seu apartamento. Parte para admirar o trabalho bem-feito, parte para conferir se não esqueceu nada.


			Nesse instante, o celular toca e uma chamada de seu melhor amigo entra. Ítalo, que teve seu convite para beber cerveja negado por Carlos, apesar da leve frustração por não poder contar com a companhia do amigo naquela noite, também se deixou contagiar pelo tom entusiasmado de Carlos e ficou satisfeito por saber que ele faria nas próximas horas algo que buscava com veemência.


			— Vai lá! Aproveita! Mas, dessa vez, tenta fazer com que essa sua empolgação dure, pelo menos, mais do que uma noite – disse Ítalo antes de desligar.


			Carlos compreendeu a preocupação do amigo e sentiu que, a despeito do encorajamento embutido em tais palavras, era evidente que estava genuinamente receoso de que uma quantidade grande de parceiras não completaria o coração machucado de Carlos e, sim, poderiam torná-lo ainda mais vazio e superficial. Contudo, um coração que não se arrisca em novas aventuras também é um coração sem esperanças. Carlos sente o sangue pulsar em suas veias enquanto espera sinceramente por uma noite memorável de prazeres e descobertas.


			Deixou o apartamento com passos largos, em uma atitude de quem está seguro de seu ato.


			No elevador, encontrou a vizinha Carolina junto com o filho de 4 anos, Gabriel. A vizinha então pergunta:


			— Humm... Carlos, tá arrumado! Qual a boa? 


			Carlos responde com gosto:


			— Hoje tenho um date!


			Nesse instante, Gabriel, o pequeno, se manifesta:


			— Hã? Dente? Vai no dentista?


			Carlos e Carolina se entreolham e caem na gargalhada.


			— Isso, Gabriel, vou no dentista! – responde Carlos, sarcasticamente, deixando o elevador com um sorriso no rosto.


			Carlos deixou de sair com seus amigos por causa daquele encontro. Entretanto, agora, encostado no muro do prédio enquanto esperava o Uber chegar, analisava francamente os motivos que o fizeram acreditar que aquele encontro em específico seria melhor do que estar com os amigos.


			A origem desse lampejo de racionalidade veio do fato de ele estar se perguntando se estava realmente buscando uma mulher que pudesse ser parte de sua vida ou estaria apenas deixando-se iludir.


			Quando a atitude confiante e decidida começou a perder espaço em sua mente para uma dúvida existencial, Carlos sentiu um arrepio na espinha. Ele percebeu que, das vezes anteriores em que recebeu mulheres em seu apartamento, costumava sentir um frio na barriga e um misto de sentimentos estonteantes, mas, dessa vez, não parecia estar tão empolgado e nem ansioso.


			E quando a pretendente da noite lhe enviara uma mensagem dizendo já estar chegando, uma indiferença percorreu seu ser. A magia e o fascínio de se envolver com diferentes mulheres estava perdendo espaço para a indiferença.


			No entanto, sua epiderme aflorava a memória física de tantas outras situações idênticas com um desfecho prazeroso, trazendo o presságio esperançoso que supera quaisquer pensamentos complexos e profundos. Propositalmente, como quem tenta aguçar seus instintos, começou a construir situações imaginárias luxuriosas com sua postulante da noite quando um carro encostou próximo ao portão e o arrancou do devaneio de seu frenesi mental.


			— Senhorita, chegamos ao seu destino. – Carlos ouviu a voz do motorista enquanto uma mulher mexia em sua bolsa no banco de trás.


			Carlos olhou a cena com desatenção, mas abriu o portão com atitude, torcendo para o gesto ser capaz de religar de vez o seu cérebro instintivo, viril e desejoso. Saiu em direção à porta do carro, voltando seus pensamentos para o que um bom cavalheiro deveria fazer para recepcionar uma dama com cortejo, boa energia e interesse, afinal, o apartamento estava arrumado e já estava tudo preparado. Aquela noite não poderia ter outro desfecho.


			***


			Carlos sempre estimou a companhia feminina. Atualmente, aprecia em particular as mulheres tagarelas que vão de um assunto a outro, sem papas na língua para se expressarem, apesar de não compreender por completo as razões que o fazem não suportar mais que uma noite de falação.


			Escuta curioso a maneira espontânea como deixam suas almas escaparem-lhe à boca. Sempre admirou o dom feminino da comunicação. Quanto mais ele escuta a voz da pretendente, maior é o seu desejo de conhecê-la na intimidade.


			Vira e mexe, quando uma mulher articulada se expressa, Carlos a idolatrava como uma semideusa, mas, às vezes, em meio a tantas palavras, ele viajava em pensamentos e se perguntava como, no passado, pôde ter se casado com Renata, justamente uma mulher de poucas palavras, reservada ao extremo.


			Passou a suspeitar das que pouco falam. Para Carlos, quanto menos uma mulher se exprime, mais ela se esconde.


			Venerava a suavidade da pele de uma mulher e a beleza de suas curvas, adorava acariciar seus cabelos e apertar-lhe a cintura e sabia que os momentos que precedem o sexo são ricos e preciosos. Um homem que aprendeu por meio de sua experiência que parte do sensualismo se dá ao deixar a mulher confortável em seu apartamento.


			Carlos deixou a postulante da vez entrar e observou a cena. Sempre o fazia. A maneira como uma mulher entrava em sua casa lhe dizia muito. Gostava particularmente daquelas que elogiavam o cheiro do seu apartamento, mas sempre mirava com curiosidade as diferentes reações que cada uma tinha.


			A mulher caminhou devagar pelo canto do corredor de entrada e chegou à mesa, onde apoiou a bolsa e parou ali por alguns instantes, como se a proximidade com a parede e a mesa a trouxesse segurança. A dama não se moveu, ficou parada, fitando Carlos demoradamente, como quem clama por um movimento. Carlos esticou a mão e acarinhou a que também lhe foi estendida.


			— Vem comigo, deixa eu te mostrar o apartamento. É pequeno, mas muito aconchegante – disse Carlos com ternura.


			Carlos acreditava que essa receptividade, bem como a insistente afirmação de que o 805 era cômodo, aconchegante ou confortável, entrariam na cabeça da mulher de forma subliminar, a ponto de convencê-la disso.


			Depois, Carlos puxou-a para junto da janela da sala como quem busca o lugar perfeito para o beijo e, assim, os lábios se tocaram naquela noite. Estavam indiferentes ao mistério que é a razão que leva o universo a colocar duas pessoas, cada um com suas histórias que, em tantas questões, são tão inexplicáveis uma para a outra, juntas, tocando seus corpos e prestes a executar um ato tão sublime quanto o coito pode ser.


			E já desprendido da voz que paira alguns metros acima de seu cérebro, Carlos põe a mão pesada na cintura da parceira, puxando-a para ainda mais perto, mostrando-a que já estava estimulado o suficiente para começar o ato carnal livremente no acolhedor apartamento 805.
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